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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
27 capítulos, o volume VI aborda a publicações que envolvem aspectos relativos à 
variadas questões de Saúde Pública no Brasil nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, desde a atenção básica até a assistência hospitalar.

Nesse contexto, a obra traz pesquisas sobre a assistência à diversas morbidades, 
sendo elas relacionadas ao aparelho cardiovascular, doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, oncologia, além de estudos sobre dependência química, suicídio, 
acidentes de trânsito, dentre outros. Os estudos realizados contribuem para melhor 
entendimento acerca dos maiores enfrentamentos no que diz respeito a alguns dos 
principais problemas de Saúde Pública existentes no Brasil. Dessa forma, fornecem 
informações para elaboração de estratégias com finalidade de prevenção de doenças 
e agravos bem como para a promoção da saúde.

Portanto, este volume é dedicado aos profissionais atuantes nos serviços de 
saúde, com intuito de aprimorar seus conhecimentos e fornecer atualização de 
informações tão relevantes no cenário de Saúde Pública brasileiro. É dedicado 
também ao público usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento 
de práticas de autocuidado, promoção da saúde e prevenção de agravos.  

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer informações relevantes 
para o fortalecimento e aprimoramento dos Programas de Saúde Pública vigentes 
no Brasil e, assim, melhorar cada vez mais os indicadores em saúde do país.

Isabelle C. de N. Sombra
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ÓBITOS POR LESÃO AUTOPROVADA NA FAIXA 
ETÁRIA DE 10 A 39 ANOS EM MATO GROSSO DO 

SUL

CAPÍTULO 14
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Catia Cristina Valadão Martins Rosa

Vania Paula Stolte Rodrigues

RESUMO: Introdução: A lesão autoprovocada 
é caracterizada como uma forma consciente e 
intencional de provocar dano a si próprio e até a 
morte, com o objetivo de fugir de uma situação 
de tristeza intensa.Objetivo: Identificar as 
principais causas de lesão autoprovocada em 
Mato Grosso do Sul. Materiais e Métodos: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva quantitativa 
com dados provenientes do Departamento de 
Informática do SUS – DATASUS. Foram incluídas 
na pesquisa as cinco mais frequentes causas 
de óbito por lesão autoprovocada ocorridas 
no período de 2010 a 2014 em residentes de 
Mato Grosso do Sul na faixa-etária de 10 a 39 
anos de idade. Resultados: O enforcamento 
ou sufocação é a causa mais acometida em 
suicídios com o predomínio no sexo masculino 
no grupo etário de 20-39 anos. Conclusão: A 
mortalidade por suicídio tem como tendência 
um crescimento preocupante, gerando um 
impacto a vida da vítima, dos familiares e a 

toda sociedade, por isso a necessidade de 
programas que atuem de forma preventiva, 
e que tenham como principal foco não só os 
indivíduos com maior vulnerabilidade, mas sim 
toda a população.
PALAVRAS-CHAVE: Suicídio, Lesão 
autoprovocada, Tentativa de Suicídio.

INTRODUÇÃO

A lesão autoprovocada é caracterizada 
como uma forma consciente e intencional de 
provocar dano a si próprio e até a morte, com 
o objetivo de fugir de uma situação de tristeza 
intensa. Geralmente a pessoa sente uma 
grande necessidade de aliviar o constante 
sofrimento causado por causas externas, 
utilizando meios letais como mecanismo de 
alívio para dor emocional de forma consciente 
e intencional (BRASIL, 2014).

De acordo com dados da Organização 
Mundial de Saúde em 2012 aproximadamente 
804 mil pessoas morreram em todo o mundo 
devido ao suicídio.  A cada 100 mil habitantes 
11,4 morreram devido ao suicídio por ano, 
sendo 15 para homens e 8 para mulheres. A 
cada 40 segundos uma pessoa comete suicídio 
e a cada três segundos há uma tentativa de 
tirar a própria vida (OMS, 2014).
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No Brasil a taxa de suicídio é bem elevada, ocupando o oitavo lugar no ranking 
mundial em números de suicídio. Em 2012 foram confirmadas 11.821 mortes que 
resultaram em aproximadamente 30 mortes por dia no Brasil, sendo que destes 
9.198são homens e 2.623 são mulheres. De acordo com os dados de 2000 a 2012 
houve um aumento considerável de 10,4 % na quantidade de mortes, tendo um 
aumento de 30% na população jovem (BRASIL, 2014).

Os motivos que levam o indivíduo a querer tirar a própria vida podem variar de 
acordo com os fatores que podem ocorrer ao longo da vida, como relacionamentos 
tanto familiares quanto amorosos, problemas de ordem financeira, situações de 
perda, frustração, doenças físicas como câncer, HIV, depressão e sofrimento 
emocional são os mais comuns dentre os motivos que levam o suicídio (LÉON; 
BARROS, 2003).

Mato Grosso do Sul é o terceiro estado em óbitos por lesão autoprovocada, 
tendo uma taxa de 8,1 óbitos a cada 100 mil habitantes. Segundo o Ministério da 
Saúde (2016), nos últimos 10 anos o número de suicídio entre jovens aumentou 40 
%. 

Desta forma, este estudo tem como objetivo conhecer o quantitativo de óbitos 
por lesão autoprovocada em Mato Grosso do Sul na faixa etária de 10 a 39 anos, 
bem como identificar os principais recursos utilizados para este fim. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa descritiva, quantitativa com dados secundários 
obtidos por meio da base de dados do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde do Brasil (DATASUS) disponível no endereço http://tabnet.datasus.
gov.br, sobre óbitos por lesões autoprovocadas em residentes do Estado de Mato 
Grosso do Sul. A Classificação Internacional de Doenças 10ª Revisão (CID-10) 
apresenta 25 causas de lesões autoprovocadas (X60 a X84), porém para a seleção 
dos tipos de lesões estudadas, optou-se pelas que representaram as cinco causas 
de maior frequência, sendo elas:

•	 X70:Lesão autoprovocada intencionalmente por enforcamento, estrangula-
mento e sufocação

•	 X61:Auto-intoxicação por e exposição, intencional, a drogas anticonvulsi-
vantes (antiepilépticos) sedativos, hipnóticos, antiparkinsonianos e psicotró-
picos não classificados em outra parte

•	 X72:Lesão autoprovocada intencionalmente por disparo de arma de fogo de 
mão

•	 X60: Auto-intoxicação por e exposição, intencional, a analgésicos, antipiréti-
cos e anti-reumáticos, não-opiáceos

http://tabnet.datasus.gov.br
http://tabnet.datasus.gov.br
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• X80: Lesão autoprovocada intencionalmente por precipitação de um lugar 
elevado

O período estudado foi de 2010 a 2014 totalizando cinco anos. Ao interesse do 
pesquisador, optou-se por estudar a faixa-etária de 10 a 39 anos de idade.

Para o cálculo de Proporção de Óbitos por tipo de lesão autoprovocado foram 
utilizados o total de óbito por tipo de lesão e o total de óbitos por lesão autoprovocada 
no mesmo período.

Por se tratar de um estudo que utilizou informações disponibilizadas 
publicamente, não foi necessária aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela1 observa-se o número de óbitos por lesão autoprovocada 
que ocorreram no período de 2010 a 2014, totalizando 851, sendo que destes, 
777 (75%) ocorreram devido a lesão autoprovocada intencionalmente por 
enforcamento, estrangulamento e sufocação, 17(1,6%) ocorreram devido à lesão 
autoprovocada intencionalmente por precipitação de um lugar elevado totalizando, 
15 (1,4%) ocorreram devido autointoxicação por exposição intencional a drogas 
anticonvulsivantes (antiepilépticos) sedativos, hipnóticos, antiparkinsonianos e 
psicotrópicos não classifi cados em outra parte, 24(2,3%) foram por autointoxicação 
por exposição intencional a pesticidas e por último 18 (1.7%) óbitos por lesão 
autoprovocada intencionalmente por disparo de arma de fogo de mão.

Tabela I – Óbitos por lesão autoprovocada distribuídos por Ano e CID em Mato  Grosso do Sul 
de 2010 à 2014.

Fonte: DataSUS, 2017.
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Observou-se ainda que o óbito por enforcamento foi predominante durante 
todo o período estudado.

Para Souza (2002), os métodos que levam o paciente ao suicídio dependem 
muito do lugar e do histórico desta determinada região. Na Tabela 1, observa-se 
que os óbitos por enforcamento ocorreram em maior frequência (75% dos casos), 
corroborando com outros estudos que também colocam esse método como mais 
utilizado possivelmente pela facilidade de acesso quando comparado a outras 
formas como envenenamento, arma de fogo, precipitação de lugar elevada, 
que apresentam participação mais discreta (SCHMITT, 2008). Os métodos mais 
frequentes que um indivíduo utiliza para se auto-lesionar, podem variar de acordo 
com a cultura e o acesso que se tem a eles. Gênero e faixa etária também exercem 
infl uência, como a população indígena que sofre com as mudanças em seu território 
e a discriminação, entre outros, que favorecem estes indivíduos ao suicídio. 

Tabela II – Distribuição das principais causas de lesão autoprovocada de acordo com a faixa 
etária e ano.

Fonte: DataSUS, 2017.
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Embora o sistema utilizado para a coleta dos dados dessa pesquisa seja um 
sistema de informação importante e bem conceituado, é importante ressaltar que o 
tema suicídio tem muitos estereótipos e é de difícil entendimento devido à amplitude 
de suas causas, fazendo com que se possa refl etir se de fato todos os óbitos por 
essa causa foram realmente notifi cados e registrados de forma correta. O tabu que 
envolve o tema pode fazer com que famílias não concordem com a revelação da 
causa do óbito.

Na Tabela II observa-se que 223 (21%) óbitos ocorreram em indivíduos de 
20-29 anos, totalizando o maior número dos casos, na faixa etária de 30-39 anos 
ocorreram 174 (16%), de 15-19 anos ocorreram 139 (13%), e de 10-14 anos 
ocorreram 38 (3%).

O aumento de casos na idade entre 20-29 anos pode estar relacionado à 
transição entre jovem/adulto, onde se deparam com grandes responsabilidades, 
cobranças internas e externas, desemprego, o estresse econômico e a instabilidade 
familiar, que às vezes difi cultam o processo de entendimento deste período, 
ocasionando sintomas de impotência, fraqueza, solidão, onde o indivíduo enxerga 
a morte como resolubilidade para todos os enfrentamentos da vida (MENEGHEL, 
2004).

Pordeuset al. (2002) em seu estudo também encontraram as faixas etárias de 
Jovem/Adulto como as que apresentavam mais altas taxas de suicídio na cidade 
Salvador-BA. Uma pesquisa realizada em Ribeirão Preto-SP por Vansan (1999) 
concluiu que cerca de 40,6 % dos casos é de jovens de 20-29 anos. 

Tabela III – Proporção de Lesão Autoprovocada de acordo com o Sexo em Mato Grosso do Sul 
de 2010 a 2014.

Fonte: DataSUS, 2017.
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Observou-se que a lesão autoprovocada por enforcamento ou sufocação foi 
predominante no sexo masculino 626 (79%).

Nos casos de óbitos por precipitação de um lugar elevado o sexo masculino 
(1,3%) permanece com os números mais elevados que as mulheres (0,29%).

A auto-intoxicação por e exposição, intencional, a drogas anticonvulsivantes 
(antiepilépticos) sedativos, hipnóticos, antiparkinsonianos e psicotrópicos não 
classificados, acometem mais as mulheres (0.9%) óbitos que os homens (0.4%). 
Auto-intoxicação por exposição intencional a pesticidas representou 1.3% dos casos 
em homens e 1.1% nas mulheres. Por último, a causa por lesão autoprovocada 
intencionalmente por disparo de arma de fogo de mão que acometem até 3 vezes 
mais o homem, sendo um sendo um total de 1.4% e nas mulheres 1.1%.

Em relação ao gênero, este estudo revela que a taxa de mortalidade por suicídio 
é maior entre os homens. Segundo LOVISI (2006) apesar das mulheres serem 
propensas a tentar o suicídio mais vezes, os homens obtêm êxitos mais frequente 
revelando que os homens possuem uma intenção de morte mais forte e por isso 
tendem a usar métodos mais letais. Para as mulheres, o uso abusivo de drogas 
anticonvulsivantes (antiepilépticos) sedativos, hipnóticos, antiparkinsonianos e 
psicotrópicos como método de suicídio é socialmente mais aceito do que para os 
homens. Os homens acabam utilizando mais outros métodos, como a arma de fogo.

 Para Marin-Leon e Barros (2003), em pesquisa realizada em Campinas-SP, 
foi possível observar que o sexo masculino se suicida mais e se utilizam dos meios 
mais letais como enforcamento, arma de fogo, e já as mulheres utilizam mais o 
enforcamento, envenenamento e a queimadura. Os mesmos dados também foram 
observados nesta pesquisa, menos a queimadura que não se mostrou um método 
praticado pela população de Mato Grosso do Sul.

Pesquisas realizadas com base em amostras epidemiológicas que falam das 
tentativas e os suicídios das mais diversas localidades e regiões brasileiras são 
capazes de revelar dados possibilitando um necessário aprendizado, sendo capaz 
de orientar as políticas públicas de saúde com intuito de desenvolver programas 
de caráter primário e secundário que resultem na diminuição desses índices 
(BAPTISTA, 2005).

CONCLUSÕES

A maior causa de suicídio em Mato Grosso do Sul no período estudado foi 
a lesão autoprovocada intencionalmente por enforcamento, estrangulamento e 
sufocação, equivalente a cerca de 75% do total de casos. Os jovens/adultos de 
20-29 anos são a faixa etária mais vulnerável, e as que cometem mais suicídio. O 
sexo masculino apresentou taxas mais elevadas de suicídio, utilizando meios mais 
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letais para tal. 
O suicídio deve ser considerado com uma grande tragédia pessoal e social, 

cujo sofrimento emocional é incalculável, não cabendo em números. O modo como 
o indivíduo tira a própria vida, é tão brutal que se deve refletir sobre o tamanho desta 
dor, deste sofrimento que parece não ter fim, sendo que a única maneira capaz de 
curar é a morte. A identificação dos fatores de risco realizada pelos profissionais de 
saúde é fundamental, e devem ser conduzidas de forma adequada.

É um grave problema de saúde pública, econômico e social, portanto, a 
prevenção não deve se iniciar apenas nos centros com foco em saúde mental, 
mas deve ser observada em todos os âmbitos do sistema de saúde. Um olhar 
humanizado, um diagnóstico preciso, e um tratamento de qualidade podem dar fim 
a esse sofrimento.
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